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PROGRAMA 
 
I - EMENTA 
Compreender, através da história, o processo de formação do Espírito Santo destacando os aspectos 
sociais, econômicos e políticos; Compreender os períodos de transição econômica, situando o 
Espírito Santo na conjuntura nacional e internacional; Situar o Espírito Santo no contexto atual 
apontando os principais desafios e as perspectivas no campo social, econômico e político.  
 
II - OBJETIVO 

 Propiciar análise abrangente que permita situar a discussão sobre a dimensão estadual no 
contexto da inter-relação entre processos de globalização, do regionalismo contemporâneo e de 
democratização da sociedade brasileira. 

 Fornecer elementos para a interpretação das relações sócio-econômicas e políticas que 
historicamente vieram estruturando o padrão de desenvolvimento do Estado do Espírito Santo. 

 Analisar e discutir os diversos aspectos da realidade do Espírito Santo, tanto em termos das 
tendências históricas verificadas como em termos de perspectivas futuras. 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE I – O Estado do Espírito Santo no período colonial e imperial 
I. 1 – Populações indígenas do Espírito Santo a história e as questões atuais 
I. 2 - Processo de Colonização – relações políticas e econômicas – Três séculos de isolamento do 
Espírito Santo; 
I. 3 - Escravidão e cultura negra no Espírito Santo; 
I. 4 – O cenário capixaba no Brasil Império; 
I. 5 - A cana-de-açúcar: auge, declínio e a expansão da cafeicultura; 
I. 6 - Processos Migratórios no Espírito Santo. 
UNIDADE II– O Estado do Espírito Santo na República Federativa Brasileira  
II. 1 - A configuração da classe trabalhadora capixaba; 
II. 2 - O contexto da República e os impactos no Espírito Santo: Governos: Moniz Freire, Jerônimo 
Monteiro e Florentino Ávidos; 
II. 3 - A cafeicultura abre o caminho para a grande indústria; 
II. 4 - Os impactos sociais da industrialização no Espírito Santo; 
II. 5 - Configuração político partidária na conjuntura capixaba – populismo, desenvolvimentismo, 
ditadura e processo de abertura democrática; 
II. 6 - Movimentos sociais do Espírito Santo; 
II. 7 - Os governos da Nova República: Gerson Camata, Max Mauro, Albuíno Azeredo, Vitor Buaiz e 
José Ignácio. 
UNIDADE III – Desafios e perspectivas no limiar do Sec. XXI 
III. 1 - O Brasil e o estado do Espírito Santo num Mundo em mudanças profundas – Neoliberalismo e 
globalização; 
III. 2 – As relações entre Estado, Mercado e Sociedade Civil; 
Apresentação de Trabalhos: 

 Movimentos pela Terra e Habitação (MST,Via Campesina, Movimentos de luta pela moradia); 

 Questão Indígena; 

 Movimento Negro; 

 Segurança Pública; 

 Direitos Humanos; 

 Questão Ambiental; 

 Economia e Política; 

 Cultura e Política; 



 A Política e o Controle Social. 
 
IV - METODOLOGIA 
- Aula expositiva dialogada; 
- Discussão temática em grupos de alunos de textos previamente indicados; 
- Debates; 
- Estudos dirigidos; 
- Vídeos; 
- Visitas monitoradas. 
 
V – AVALIAÇÃO 
Conforme regulamento da Universidade é necessária a presença de 75% das atividades realizadas e 
nota mínima de 7,0 (sete) para aprovação. O processo de avaliação constará de: 
-Realização de duas provas individuais (Unidade I – Valor: 3,0; Unidade II – valor: 2,0). 
-Trabalhos em grupo na sala de aula (seminários, produção teórica, etc.) – (Valor: 2,0). 
-Trabalho em grupo sobre o Espírito Santo contendo a relação entre a história e a atualidade – 
apresentação oral e trabalho escrito (Unidade III – Valor: 3,0). 
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